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CENSO EXPERIMENTlU. DE BMSÍLI~ - RELL"TÓRIO DE COLETli. 

NOTA I NTRODUT6RIA 

, , p 

O pla.nojumonto do um inquerito como o oonsita.rio, i mplica uma. s er io do 

problomo.s par o. os quai s não se onoontr úli1 soluçÕos com facilidade . Do.{ a. nocossida.do 
" , , 

dos censos oxper imonta.is : dol os decorro incs timo.vcl subsi dio r epr esenta.do pel o. oxpo-
" rionci a. do r oc onsea.dor, cm éonto.to diret o com o.s fontes do i nformo.çÜoo 

O censo experimontnl de Br o.silio., basoou- so cm gr ande parto nos r osul tn-
" , dos do Censo Exporimcnt o.l el o Itui·tttc.bn.,pr omovido pol o Nucleo do Plo.noj runento Consi to.-

rio, om mai o· do 1957• Por outro l ado atendou o.o Progr ama. do Profuncido.do (caraotcri~ 
tico.s o. investigar ) pur a os Cens os do População e F-o.bitação , j~ aprovo.do pol o. Comi ssuo 

Censit&ria. Nuc i ona. l, corrospondondo ass i m a. umo. antoci pa.çÜo elo Roconsoa.monto Gor a.l do 

1960. 

No. el a.bor o.çô'.o d~sto Ro ln.t~rio , cogitou- se a.uferir o ~imo rendimento da 

som!\ do conheoimontos o.dqui ridos pol os que so empenho.roa na col.Ota. cl"O Censo Exporimcnt a.l 

do Br o.sil i a. , om proveito do futuro l ova.nt o.monto na.ciona.lo Dentro do poss ivol, evit ou -
, , 

- so t orna- lo ca.nso.tivo, utilizondo- so o.pr ocesso do r osposta.s pre- codifica.dos e Nem som 

pr o foi possível seguir cssn oriont a.çnoº Inter essou, por exempl o, conhecer como o r o-
' , 

consoo.dor executou a. coleta. ~ do que formo. conduziu a. entr ovi sta.p que critorios utili -

zou nos co.sos néto pr evi stos no.s 11 Instr uçÕos 11 , fina.l mento ,, do quo maneir o. r eagiu o in­

formante~ T(;cto.s cssus i.nform:içÕcs mor ecom mo.iores doto.lhos 1 que dcvorno s or da.dos cm 

separ a.do como " Infor mo.çÕcs Complomonto.ros,~ cujo r egi str o devo corresponder; com mo.i s 
' " ' a.bsoluto. fidolido.do , a. oxporioncio. do r ocensea.dor . no que r espeito. , sobr etudo , o.s ex-

pr essões ompr ega.0us n~ rc~lizàção dus ontrovistas 0 Na. for mul a.çÜo dos quesitos 
0

consitÉ:, , 
r i os , f r oq&cntomonto usa. o r econs oo.dor , tôrmos diver sos dos pr evistos nos questiona.-

rios , da.da a. inovit~vol di ferença. entro o. linguo.gom escrito. o o. fa.la<la. . É i mporta.nto 
" so.bor-se cm que consisto osso. difer ença. , ~ ca.mpo ccmsito.rio, o. fim do mel hor orionto.r 

os r cconsua.dores dos futur os censos gor a.is . 

" , , " Uma. via. deste Questi ona.ri o dever a ser devol vida. , o.to o 
di u 2._Q do setembr o , ~: 

NÚCLEO DE PL1i.NEJ11MENTO CENSITÍJlIO 
4v. Pas t eur 404 
Pra.ia. Vermelho. - DoFo 



CENSO EX.PERIMENTf:.L DE BRli.S f LI.A - REL1~T6RIO DE COIE T.á - 2 -

PARTE l - COLETA. 

Porguntus 

... 
lo Preencheu o..s Folhas do Colotn 

2o Preonchou ns Listas do Domicilio 
Coletivo (oxclusi v0 noo AcUJ~po..­
mcntos ) : 

2~1 - No cuso do hnv~-lus preen­
chido depois da entrevisto., 
informo so assim procedeu: 

3, Com.o considero. o uso a lter nado do 
A A 

dois model os do Folha. do Coleto.? 

4o Como consider o. o. var iação no ini­
ci o d~s lo.nçamontos , nas Listas de 
Domicilio Coletivo? 

So Como procedeu puro.. r econhocor o 
distinguir co.da um dos grupos fa.-

-~· -
~liar~, no ca:-;o de do11Ucilios 
habitados por grupos familiares 
conviventes? 

60 ~uo.l o r.nt oria.l mais a.doquo..do _pu­
r o. preenchimento dos quostionÓ.rios ? 

Resposta_!!_ 

r , ... , 
1 Antos·da. oiltro~,dstu 

1=1 2 Durem to n ontrevlsto. 

1- 1 A 
..1 Dopoia dn ontrovüitu 

Simpl es 

Compl exo 

{1-1 __ ! 1 

;=12 

Simplos 

Co1T!pl oxa 

r Reproduza. nci.s Infor ma.çÕos Compl ementa.­
~ r os ., 9. ~is, ~xat~nt~ r.ossfve l as pa­l lo.vro.s usa.das nu cntrcnrista. 0 

J1=1 1 - " Lapis comum 

1=1 
; 

2 Lo..pis-tb:t;a. 

l!=I 
, 

3 Caneta. es forogr ufica 

1=1 4. Ct.mot::l.- tintoiro 



CENSO EXPERIMENTAL DE BR1J8ÍLIA .. REU\T6RIO DE COi.ETA 

7o ~uo.1~ o.~ medidas quo suger e 
simplificar o prconchilncnto . ., 
queetiono.rios? 

pare. 
dos 

'" :':.cidlc:,·..;.o .o~ c<.i: o~ e o n-:lr10: 0 dos 
cv:.,:; 1 t:J3 nc.r-o. os qua.L:i as 11 Imi·" 
truçoe::; ::i.~ fü)censeo.dor 11 (:i.nstru.~ 
çoos csc~ito.s) foram menos es~ 
cla.rocodo~·c.s ;i 

9.., Indiq"...te os ca.sos pD.ra. os q.-,e.;!.á 
nüo o:::icontrou soluçÓ:o na.s :!J:nstru 
çoes e.o Reconsoa.dor?' (instruç ÕG;­
eec:r l h~s). 

10~ O regiatro clo.J in.formo.<;OE-S foi 
d~ficulta.do nelo tamo.nho do que~ •• s .... 
t5. or;.a:c-io :i 

1·1 
-o 

~ 
O tc..mc.:üw ::.,0.1;..o.J. elo gu"lsti ena.rio 
do ReGCl1SE?CXíl<.>nto Gerul aov13rÓ. 
SOI ~ 

12,, 1ht-::-.:--i.:i dos qucs:i,:;os lio fv:t.uro 
Cer.so do PopulnçD.o poderti'. ser 
i:r:'rcstiga.da por o.mos-C.r c..r;cn') Em 
~:.cc disso~ nchn q~c s0 do-:-o. a­
dota'!:' a. coleto. po::.· o.most~c gom 
segtillC.o o mesr.io processo utili~ r . 
zado om Brnsilia? 

f "Rogi stro sua.s r:U{Z;üstoos nas !nf0rn~çé.0,:;; 
~ C0~plomon~oroso 
\. 

{ 

( 

J 
' l 
! 
'-

InotruçÕoc cspoci~is 

Pces~ns (Quesitos) 

Domicilies (Q1.:.csitcs) 

----------

Regis ti o detulha<lo.mcnto no.s I:'l::'ornv1ç oer· 
Complemo:?"lturos~ 

1:=1 1 S~m 

l_I 2 NÜo 

1--:1 l Iguo.i ao do Censo de B ( •• r 0.3 J. J.:. n. 

1-- 1 
'-~ · 2 :.1cr.or 

1=1 3 Mo.ior 

1 

1-1 ·-- ' 
; 
.l. s· .. .L-::1 

,---· ____ I 2 ~TÕ.o 



CE:NSO EXPERIMENTAL DE BRASÍLIA - REL~ .. TÓRIO DE COLETA - 4 -

Pil.RTE II 

Porgunta.s 

.. 
lo Pr eencheu todo o questiona.ri o dos 

grupos famil i ares na pr esença do 
informante 'l 

lcl - Registre o(s ) n~~ero ( s ) do (s ) 
qUt'3Sito Es) que não preencheu 
na presença do informanteº 

2. Para o r ecenseamento das pessoas 
componentes do _grupos convi ventos 
acha mai s indicado po.ra a coleta o 
uso de : 

3 ~ Notou dificuldade da ps.rt o do in~ 
formant~ ~ru.·a !:...n~~.. ale;um (ns ) 
quosi to;,s ) do quostionari o? 

3~1 - No caso afirmativo r egistre 
o n~ero (:3 ) d;ste (s) ques:i.­
to(s) . 

4o Notou dificuldada do informant e pa 
r a fornoc m.~ a( s ) r r;sposta(s) do:­
pois <lo"õntonder a(s) por gur.ta(s)? 

4~1 - No cas o afirmativo . ro~istro 
o(s) n~oro(s ) d~ste(s) quo­
s ito(s L 

5< Sentiu ros~ st~ncia do informante~ 
ra. responder alg· ... un(ns) quosi to. ~s)? 

5cl - No caso afirmo.ti vo ., r egistro 
o(s ) n~mcro(s) dêsto(s) quo­
sito(s)o 

6, Com r elação ~s per~untas anterio~ 
r os (n2 s . 4, ·5 o 6) , que sugere pa 
r a melhorar a forma de obtenção das 
r espostas pretendidas'? 

_I'OPUUÇãO 

Rospo~tas 

1=1 1 Sempr e 

1=1 2 Freql\entemente 

!=! 3 Rs.:::· amcnt o 

l 
J Quosito(s) nQ(s): 

l 
í I= 1 1 Um boletim para t odas as pee~· 

1 

soa::: 

1 
l=I 2 Um boletim para cada pessoa 

l:::.::::= I 3 Out ro procGsso (ocpec lfique 
,., e + ' \ nas I1.u.'ormaçocs omplemon.,aros, 

í CI 1 Sim 

l 1=1 2 Não 

r Q,uos ito(s) :n°(s) 

t 
r 1=1 1 S~.m 

t i 1 2 N'.lo 

·-----~---

{~uosi'_~º~(a~)-n~C-( s~)~~~~~~~~~~~­
í 

1 Responda o lll!l.is 
~ nn.s tní'or.·maç Õos 
L 

{ 
dctalhado.:n.L nto possivel; 
Complcmo:nt:i.reso 



CEN.SO EXPERIMENTAL DE BRl'iSÍLIA - RELliT6RIO DE COLETA .., 5 -

PorguntD.s 

7~ Qual das tr~s oxpressÕes; npreson­
tadas ao lado" possibilitaria iden 
tificar mnis exatamente a con1icâÕ 
das pessoas ~ue ~ sem r esidirem no 
d . ~l' . • t onuc1 io, noi e so encon-ravam o-
vontua:IT~~tc} na data do conzo? 

80 Cr; no risco do~ no futuro Censo 
do População,scr r egistradn a ida­
de dos menor es do 1 ano com a omis 
são da pal avra meses? 

9 o Foram froq~cntes declarações de r e 
,\I (.J .1--

ligiao nao previstas no quosti ona-
rio? 

9ol ... lfo caso afirmativo, quais as 
respostas mo.is freqlientos? 

10 . Do um modo gcrul , foi dificil ao 
" r ecenseado inform~r s0 o domici -

lio anterior ficava cm Cidade ou 
ViJn ou cm Zona rural? 

llo Como rogistr~u, no quesito 13, a 
pessoa que somente aBsinavu o nome? 

l~~ Como, do modo geral , rêz a indaga­
ção r efer ente ao quosito J.4? 

13~ Como, de modo geral , preencheu 
quesito 16? 

o 

" 140 Com0, de modo geral~ foz a indaga-,., 
çao r eferente ao q~sito 18? 

Reproduza nas Informaç Õ0s Crn:plomento. -
rcs, o ma~s ~at~mont~ pc~iv~~, as pa­
l o.vras madas na orrt! 0VÍSta p&!'a auyi­
lütr o info:n11anto a determinar o. situa­
ção do seu dofnioÜio anterior, nos ca-

" . d s os do duvi a~ 

{

1-11 

_1_12 

.ltlfabctizaclo 

.bz.ialfaboto 

{

Reproduza no..s Informações Complomonta-
- ' .. : os.? 2. .mais ~~tamente poss1v0l, as P.0:.. 

lavras usadas na ontrevistao 
... 

Polo curso declar ado 

'" Fazendo indagaçuo direta a.o en 
trovistc.do 

!Reproduza nas Informações C9mple11.enta ... 
r es, ~ ~=-~ cxafalmcnto .E_?.Ssivo l_, as pa 

lluvre.s usudas n~ cntrens-t;a& 



CENSO &"\:PERIME~~TAL DE BRI~ÍLI11 - RELATÓRIO DE COLETA 
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15: Suponha quo o informante ·conha pro~ 
ta.do doclar a.çÕos como as que se se­
guem: 

Chef o " Conjuge 

Ex , 1 Co.sudo Solteira 
Ex,, 2 Sol tofro Desquitada 
Exfl 3 Sopa.r ude Separada 

Como .• l10s cusos r elacionados, r o­
e;ü:trurio. o esta.do c on.iur;o.l de cu­
c1o. wna. da.s posso;s? 

160 Pr0:.:urcu vorificur s com r ola.çno e. 
" ,... pergunta sobro ocupaçuoí so o rc~ 

ccmsoa.do declarava. o. ocupoçÜo cxo,!_ 
c:i.do. no. do.ta do cons o ou a. que po­
deria. sor-õ'Ünsid"õri:t<la como suo. ocu 
paçuS?_ ha.bi tual? 

• • N A 

1 7 º lh su:.i. op:..n:uw, na mui orio. dus VO"'" 

1.8 ,, 

190 

20., 

zcs foi rogist~nca : 

1~ mulheres que c.n.DC::i.liavam os mari 
dos nos serviços do lavouro. , fio:~ 
vam~ costurt"t.vam, ou luva.vara ro1.-<pa. 

' > 
no pr oprio l nr, o.lom d~ so onca.rr~ 
gurom dos s erviços domesticas , fo~ 
rum recons oadas como~ 

Como forrun r ogi otro.das ns pessoas 
do s oxo fom~nino (oxcoto ostudo.n-

) 
,., 

t o s o don::..s-de-cast:t quo na.o t r a.-
ba.lha.vnm? 

N ' N • Com r ol :içr.i.o á or:uuaçuo cornndero.da 
principal (C4.; 2-8)~ iní'or1ao ., do modo 
gor a. l, de quom foi obtida. a rospoE_ 
to. ~ 

..: 

l 
( 

1 

1 

1 
l 
{ 
' 

1 
1 
l 
l 
{ 

Rcspo3tc..c 

Chefe " Con,jnge 

Ex., ). 

E~o " e.. 

Ex ~ 3 

i-11 

'- -' Sin 

,, 
Na.o 

Reproduza. nc.s Inf or:mo.nÕes Cc;npl cmonta--
, " rcs ! o rr~ls oxo.tD.mentc E~~iyol , as pa-

l nvra3 usããas na ontrovisto. para defi­
nir o registra.::: .. a ocupaçà'.o dns r oconso: 
dos " 

Í à. ocupação exercida. nc. data. dv 
Censo 

1~ ocupação hC'..b i t tta.l ( oxcrcid~ 
duro.nto o. ma.ior po.rto do ant; 
clo censo) 

Trabalhando habitualmente 

.. 
Reo.lizo.nno afo.zor es domosticor 

Reproduzn nns InfcrmaçÕcs C~mplomonta ,... 
r os , o mn.is oxata.r.icntc possivcl, a.s Pº"" 
l a.v:ro.s üãã<lc.snã'-ontrovi~.ta, pa.~o.. dofi­
ní T o r cgist:rn.r a. condi ça.o oconom1co. do~ 
sa.s pesso2s. 

, 
Reo.liznndo afazer es domcsticos 

"' ocupa.ço.o 

Reproduza n~s T~crmo.çÕos C9mplcmontn­
r os 1 0 _maü_, OX!.J.t,.'">_l'lOfftO IJOSSivvJ., 0.S ~ 
la:1rro:s usuc'lc.s 11::.. ontrovist'l. , pnra. <lefi 
nir e reg-:.strm:· o. si tuo.çÕ:o dossl'~s pos-= 
S 00.S ' 

~ 1 l De co.do. nm dos ini'orlT!11ntos da 
amostro. 

Do uma s~ pcssoo...l ~?rtrD. t~co.s 
o..s outras do dc1irl~:Ü10~ 
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21, Bcr.~ PGrGU...'1.tÚ (Q,28) f oi feita para: 
• J 

2211 
•.J '- ,.., 

Co:n roJ.nça.o a oct<o"tco.o na s emana rui 

ts:~•C'l:i: ~-_Censo, -'{«'/,º~~)informe se 
a. 11da~uçao~nos domici lios e pes­
so1n do. o.mostro., foi feita : 

"" .. ... 
Cu::1 rolnçao a pere;unta sobre r enda 
.S'?_~sa.l: informo como proeedeu nos 
S Ct;Ui!'ltv3 CUS OS ~ 

23.l - Quu'1.do o informanto ero. omft , 
pror"".no o tinha so.lario mcm-
·---~--" 
~r..l vo.riavol º 

23.2 - Quo.ndo o inform.a.nte i e~a era 
~o_gr..ão o +inho. se.la.rio se~ 
lJO.l •; 

23.3 - Quando o infor mnnte ero. cmp:;o 
g.1d_o r ou tro.";)o.lhe.'\""9. por pro­
pr ia. conta . 

..... 

,-, 
'--

, 
.... Todoc os inf or:r.a ntes d'1 B.!~o!-:-

t ::-a 

·- -· ! 1 g t~lc;urs ini'ormc.ntf!s da amostro. 

1=1 3 
... 

Somente o.s :::iulheres 

1=1 4 Nenhum inforra·::i.nte 

1-1 ·-- 1 SaJ:ipro 

1-·1 
'-- 2 Rura.mente 

1=1 3 N'l4!lca 

i=t se.1:.rio 
, 

). R~~istroa o do :.,.ltimc 
ntC'S 

1=1 
,, ,. 

2 Registrou o salario modic do-
" ... ultimos tres mesas 

i=t 3 Roe;iotrou o 
ÚJtino ano 

p 

sa.lario m~di o do 

1=1 l+ Roe;)strou o que o informnnto 
rloola:ou 

1=1 
, 

l Registr ou o salario tott\l C::o ,. .... 
ulti mo mcs 

i= t sal~rio 
, 

2 Registr ou o dE u:i '...imn 
semana. mul tir 1 i.cA.«:.o por 4 

1= 1 sal~rio 
, 

3 Rogistruu o 1:teàio do , 
ul ti;no c.~o 

l=i J1 R.gistr ou o que o informante 
declarou 

1-1 _I 1 Rc.:;istrou ... o r entlimentà> do 
, 
ul • 

ti'.:'1.0 IDC.H:J 

1=1 2 RegiGtrou o r endimonto m~dio 
, t' ... 

dos ul ).;nos t r es meses 

1= 1 Regh<t:rou 
,, 

3 o r endimento medi o , 
do ultimo ano 

!=:=:! 4 Registrou o que o i nformanta 
dc.::iuro~< 



Pn"""''.""",,....,,+...,..c"'I - ::.~ ... _.,_ ..... _., 

" I\C:m <>.. ptJr[:;U.."li:.o. HrJ·)r(> r3'l:'!.u n:m.:ml 
r ----·--p9.:;civ ,,: de l'ospo::;to. fidociignc. por 

p:.i.:·tc d~::: pcooor-.s que tr1ba.lh,...m na 
!.l.~::-ii:-·~l .. ;·..ir::-.. com scron 1.Dli=-regado.s? 

í 
l ,-- , 2 

·---- ' 

;;iu\ 

N .... o 
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PlJt~ III 

Per gunt as Rosoostc.c 

1 , Dentro dos 
, 

cr iteri0s estabelecidos 
po.rn o Cens o <lo Br o.s ilio. , c omo e l a s 
s i f i ca.rio. domicilies que apres entas , -
som 0.3 sogui ntcn co.r a.cteris t ico.a : 

Po.r od'3 Teto Pia o ---,--

Ex $ 1 "' . 1= 1 
, 

1= 1 R~tico J.0.J. pn. ?r.:ha. Terra 1 Dur e. 1..-el 2 

R--
""'AO 2 Teipo. To l ha Tol·ra 1=.=1 1 

, 
Duro.vol l=I 2 R~stico 

!!:xc 3 To.ipa Po.l ha Mn.de i r a 1-1 ~ CI R~stico 1 Durc.vo l 2 ·--
Ex ~ L~ Tijol o Po. lha. Torra 1=1 1 

,. 
Dur.:tvol 1=1 2 Rústico 

Ex. 5 Ti jol o Pul ha Mo.doira 1=1 1 
, 

Di..;.r a.vc l 1= 1 2 Rústico 

::Jx • 6 Tijolo Tol ha Torr a. 1::-..=1 1 
, 1- 1 , 

Duro.vol t_ 2 Ru.ati co 

Ex., 7 &doi ro.* Zinco Torra 1=1 1 
, 

Duravo l 1--1 I __ , 2 Rfstic o 

.:Jx . 8 bú•.d oi r a.* Palha. Terra. 1-1 1 Dur~vol 1=1 2 n~stico ·- -
Ex . 9 fudci r a * Pc.lha ~hdoiro. 1=1 1 D-.. u-~vcl 1- 1 

'-- 2 
, 

F.~stico 

Exol O Mo.dciro.>1< Mo.e ·Jir °'* Torra 1=1 1 Du: évc l '=I , 
2 Rusti o 

*M..i.c1 e ira nâ'.o o.par o l ho.da. 



QUESTIOlJfRIO ESI'8CÍF!CO 
~ --....... 

CENSO DE HJ~ITii.ÇãO 

Ê 
~ N ~ ,.._ 

.sto qucstionnrio no.o se ap lico. o.s ocorrcncio.o verifico.das no Censo Ex 
, " -perimonto. l do Bro.siliao Foi ol a.bor o.do paro. apr ovei tar n suo. oxperíon-

cio. com rolo.~ão aos assuntos ospocifico.dosc 

Tondo,,.om vjstn as Instruções que lho foram transmitido.s, r esponda com rel açÜo 
Munioip1oi 

Porgunto.s Rosposta.s 

:!.: Sori" ntisfo.t~rio P"-ro. uma classi­
f; co.ç~o uniforneit o conceito de do-,,. , 
M ~cUio rust:i.co? 

1-11 Sim 

1 1 2 Não 

- lü 

:.1.0 SO'.l 

Justifiquo suo. opiniao nas Inform.s.çÕ0s 
Comple.r10ntaros 

2~ Sor io. fncil obter informações sÔbr e 
P..bo.stocimonto d t ~i;u.a.? 

3~ Seri o. f~cil obter i.1formaçÕos sÔ­
br o as instalaçcos sani t~r:i.as do 
modo a distinguir fossa assopt ic a 
do fosso. rudimentar? 

4. Rogistr o o.s oxprossÕos mais comuns , 
po.ra designar fossa o.ssoptica e fos 
so. r udimonto.r. 

r 

Justifique ~mo. opinião nas I nforma.çÕof:> 
Complomonturcs 

l--1 1 Sim 

Nao 1
-_12,., 

Justifique suo. opinião nas Informaçoo~ 
Compl cmo!ltQrcs 

- '------------ --- ---
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INFORMAÇÕES COMPLEMENTli.RES 

1~ rospo~tas deverão ser pr ocedidas do n~oro dn porgunta e parto do 
questi ono.rio a quo se referem,~ 

- 11 -




